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A IMPORTÂNCIA DA REALIZAÇÃO DE SALA DE ESPERA NA DISSEMINAÇÃO 
DE INFORMAÇÕES SOBRE TUBERCULOSE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Introdução: O Dia Mundial de combate à Tuberculose (TB) serve para desenvolver um 

espírito de tolerância social e é uma oportunidade de se falar sobre o que é a tuberculose, os 

sintomas e o tratamento, através de uma conversa de roda e a interação de um jogo de mitos e 

verdades sobre a infecção, tendo como finalidade orientar estes pacientes de uma forma mais 

dinâmica e participativa, buscando a interação de todos. Objetivos: Promover aos pacientes, 

informações em relação à tuberculose no que diz respeito às melhores condições de vida, de 

higiene, adesão ao tratamento e, dessa maneira, salientar a importância do não abandono. 

Métodos: Exposições dialogadas, entrega de materiais educativos e realização do Jogo Mito e 

Verdades sobre o tema aos pacientes do atendimento ambulatorial de TB, realizado em um 

hospital de referência em Doenças Infecciosas, sob a orientação da farmacêutica. Resultados: 

Os pacientes presentes demonstraram interesse no assunto abordado, tirando dúvidas, 

participando das atividades propostas, respondendo às perguntas às quais estavam sendo 

feitas, e foram devidamente orientados a respeito da metodologia promovida pelo Ministério 

da Saúde acerca da Infecção tuberculose. Também foi realizada a promoção do Controle 

Social defendido nos princípios do Sistema Único de Saúde o acesso à informação sobre 

educação em saúde de população em tratamento. Com a aplicação das atividades informativas 

realizadas com os pacientes, houve contribuição na redução da estigmatização da doença, 

salientando também a importância da adesão adequada ao tratamento, não abandono, 

melhorando as chances de cura deles. Conclusão: O aumento de pessoas infectadas por 

tuberculose só cresce e é um desafio a ser resolvido. A resistência já criada pelo bacilo devido 

ao uso irracional dos medicamentos contra TB leva ao agravamento da situação, necessitando 

com mais frequência de momentos como esse para a conscientização da população. As 

propostas foram bem satisfatórias, e as atividades em sala de espera é uma prática 

interessante, pois permitem a interação com a clientela, proporcionam um trabalho educativo 
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